
10

“A obtenção do investment 

grade insere o país no grupo de ade

nações com economia considera-

da sólida, o que deve atrair mais 

investidores internacionais e, como 

conseqüência, reduzir o custo de 

captação de recursos financeiros 

das empresas nacionais”, a afir-

mação é de Marcelo Henriques de 

Brito, Administrador formado pela 

Universidade Mackenzie e doutor 

pela Escola Politécnica Federal de 

Lausanne (EPFL), na Suíça.

“O anúncio da concessão reper-

cutiu no mercado financeiro como 

uma garantia de que o país tem ca-

pacidade de pagar sua dívida inter-

na e externa”, diz o Adm. Fernando 

Tostes, Mestre em Administração de 

Empresas, na  Wharton School - Uni-

versity of Pennsylvania, nos EUA. 

Ele explica que a maneira segu-

ra para manter a nota de investment 

grade, que é revisada periodica-

mente, o governo brasileiro deve 

desenvolver uma boa governança 

corporativa, isto é, uma comunica-

ção freqüente, abrangente e sincera 

com os investidores.  A empresa que 

desejar lançar ADRs e bonds no bonds

exterior deve estudar a regulamen-

tação da Securities and Exchange 

Commission (SEC) e outras agên-

cias de avaliação de risco. 

Para o Adm. Luiz Maurício da 

Silva, autor do livro Mercado de 

opções: conceitos e estratégias,

a classificação faz com que os 

grandes players estrangeiros, que ers

buscam aplicações em países com 

nota de crédito máxima, passem a 

ver o Brasil como alternativa segu-

ra de investimento, aumentando o 

fluxo de investimentos estrangeiros 

em Bolsa de Valores. 

“Além disso, o grau de investi-
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Os Administradores 

Fernando Tostes, 

Marcelo Henriques de 

Brito e Luiz Maurício 

da Silva, especialistas 

em mercado financeiro, 

comentam nesta 

matéria três assuntos 

relevantes: o grau 

de investimento 

dado ao Brasil no 

dia 30 de abril, por 

uma das maiores 

e mais respeitadas 

agências de risco do 

mundo, a Standard & 

Poor’s; a importância 

da governança 

corporativa; e a  

abertura de novas 

oportunidades para 

o Administrador 

Financeiro.

“Para manter a nota, o governo deve 
comunicar-se com os avaliadores”, 
afirma o Adm. Fernando Tostes

O Adm. Marcelo Henriques de 
Brito lembra que é fundamental ter 
visão global na área financeira
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mento obtido torna o crédito exter-

no mais barato para as empresas 

brasileiras que captam recursos 

junto à comunidade internacio-

nal”, diz o Administrador.

Internacionalização da

economia abre áreas novas

para o Administrador 

O Adm. Marcelo Henriques 

de Brito lembra que toda carreira 

proporciona oportunidades para 

quem acredita em si e gosta do 

que faz, condição que possibilita 

a superação de obstáculos.  

“Na área financeira, é preciso 

aptidão para lidar com equações, 

cálculos e números, assim co-

mo é fundamental possuir visão 

global, talento para identificar 

as forças e as fraquezas de um 

negócio e saber lidar com o risco 

deles, assim como acontece na 

própria vida, onde há possibili-

dades tanto de ganhos como de 

perdas”, afirma o Administrador 

que possui a certificação profis-

sional CNPI da Associação dos 

Analistas e Profissionais de In-

vestimento do Mercado de Capi-

tais (Apimec). 

O Adm. Fernando Tostes, pro-

fessor de Ciências Contábeis da 

Faculdade de Administração e Fi-

nanças da Uerj, concorda com a 

necessidade de especialização do 

profissional no campo financeiro. 

“Quem tem aptidão para mate-

mática pode trabalhar em fundos 

de investimento na aplicação de 

fundos de renda fixa ou variável ou 

na gestão de risco de mercado. Em 

finanças corporativas, o Adminis-

trador pode atuar na controladoria, 

na tesouraria e no setor de inves-

timentos de empresas. Mas para 

trabalhar na área é preciso estar 

atualizado. Se o Administrador 

for para um campo especializado, 

como o mercado de instrumentos 

derivativos, deve procurar cursos 

específicos, como os ministrados 

pela Bolsa de Futuros. Se esco-

lher finanças corporativas preci-

sará consolidar os conhecimentos 

em contabilidade e matemática 

financeira. 

Um bom caminho, continua o con-

sultor, é fazer um ótimo MBA da área,   

excelente para fazer networking, ou 

investir em um mestrado, que além 

de agregar conhecimentos, abre 

ao Administrador as portas para o 

magistério. 

Transparência garante

confiança do investidor 

A boa governança, segundo o 

Adm. Marcelo Henriques de Brito, 

assegura aos acionistas transpa-

rência (disclosure), prestação de 

contas (accountability) e obediênaccountabilityaccountability -

cia às leis do país (compliance).

O Adm. Fernando Tostes concorda 

com a importância da governan-

ça corporativa na negociação dos 

títulos.

”A maneira mais segura de 

uma empresa, ou país, emitir tí-

tulos no exterior é através de uma 

boa governança corporativa. As 

ações da Petrobras, por exemplo, 

poderiam estar com valor mais 

alto se houvesse menor interfe-

rência política no setor e maior 

transparência na divulgação de 

informações. Divulgar os projetos 

nos quais uma empresa está en-

volvida, não esconder as más no-

tícias, informar com clareza e por 

completo através das demonstra-

ções contábeis, tudo isso dá se-

gurança ao investidor na hora de 

aplicar seus recursos”, conclui ele.                                                                                                           

Para o Adm. Luiz Maurício da Sil-

va, governança corporativa é a for-

ma com que os relacionamentos 

entre acionistas, conselho de ad-

ministração, diretoria, auditoria in-

dependente e conselho fiscal são 

conduzidos nas organizações.

“Ao estabelecer novos con-

ceitos institucionais de transpa-

rência e respeito com as partes 

interessadas – acionistas e in-

vestidores – as organizações 

aprimoram suas relações e con-

solidam a percepção positiva jun-

to ao mercado”, finaliza.  

Segundo o Adm. Luiz Maurí-

cio, MBA pela Universidade Au-

tônoma de Madri, na Espanha, a 

internacionalização da economia 

faz surgir empregos para os Ad-

ministradores nas áreas de Risk 

Management, Gestão de Fundos, 

Corretoras de Seguros e de Valo-

res, Agronegócio, Trading Compa-

nies, Trading Technologies, entre 

outras. Como pré-requisitos, ele 

afirma que os profissionais de 

Administração devem ter pós-gra-

duação ou MBA em finanças; pos-

suir boa formação em matemática 

financeira; ter conhecimento do 

idioma inglês e do funcionamento 

dos mercados de capitais domés-

tico e internacional; além de do-

minar as técnicas voltadas para a 

precificação e para proteção con-

tra a volatilidade de preços, taxas 

de juros e de câmbio.

“A internacionalização faz surgir 
empregos para Administradores”: 
enfatiza o Adm. Luiz Maurício


